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AO SR. CHEFE DE POLICIA.

]. Pedimos ao digno chéíi dè policia da provinnia, 9a
Sirva providenciar do modo, o mais enérgico, afim de
que as prisões de indivíduos por suspeitas do serem
escravos fugidos, sejaçâo com toda cantella.'

Informao-nos que, ha dias, (òra condusido para o
Inhamum, como escravo, um indivíduo desta cidade,
a que lá chegando fora solto, porque era falso quofü9se captivo!

F; perigosa em extremo a pratica seguida de, sem mai-
or exame, entregarem as autoridades poÜemes a ca-
pitàes de campa pessoas, que elles indngitAo como
escravos fugidos. Si suspeitas disto recahirem sobre
alguém, seos senhores quo. vonhflo provar odiwito
que tiverem; nunca porém se entregue um ho-
meai amarrado com conlas a um -dèsclmado, somen-
te, por que elle dia que d escrevo alliures, e quandoseja licito laser o contrario, ao menos cumpre, queos conduetores vonhfio . d policia opresentar o docu-
manto da entrega, è alguns'mais do VoriiicoçSo da
identidade do indivíduo.

Quantos miseráveis não existirão ja entregues ao
senhorio bárbaro dos donnos do engenho de Perótim*
buco, sem serem coro effeito seos escravos?

Que garantias qlYerecem esses desalmados agarra-
dores de negros fugidos, que sé multipiícào cada dia
lio Crato?

, Qual a prova de serem realmente escravos esses
cincoentaou cem indivíduos, que" tem sabido do teN
mo como escravos fugidos?

Pm negocio tão grave ó preciso a maior attenção da
pfli;te das autoridades.

trmmmiÊÊummm

CüMMÜNICADOS.

* No dia 14 teve lugar a primeira reunião do juryda Barbaiha o qual, não se podendo completar,
ficou adiado para o dia ia do corrente.

Sào numerosos os processos, que teem de ser su-
bmettidqs a julgamento,.; entre os quaes figura o

do Snr. Fehsmino José Pereira, uma das victimas
iiiustres dessa poliiioa de vingança, sob que tem se-
mulo a província, ha longos annos. Argnido de per-
juno no processo de responsabilidade do Snr.Sampaio; oorqne em seo juramento, como testernu-
nha, declarou que nâo estava em exercido certo diao juis de^foz José Quesado, circumstancia pequeninaimperceptivfl, que podia escnpfir i sua memória, foi
por isto pítjhunciado « or;i têm de ser submnttido

«ulgamen»** Sobre o ponto caoital do seo iu-
neoto, ^ufÜiomu "J 

' ' * ' *
r . ...... .„ M constitui,-ia o crime do perjúrio,nâo'se lhe ponde arguirfalaitiado alguma, e elle muibem podifi diser que o snr. Quesado, apesar de ter.da<% audiência nesse dia, não epva em exercício,

porq&iio sétj entender esse facto, s^ndo todo excepci*
oiial, üjd^nsiituiria efetivo exercício. No entanto
o snr. Gervasio procedeu ne*la questão com seo ar-dor custumado.

Melhor seria que, depois dessa discussflo odienta, quetodo o mundo sabe, entro o Snr. Felismino e o sr.Gervasi.o ou alguém por nllo; o orgàó da justiça pi>blica cedesse a òutrem a cadeira da cccusaçâo; porquedir-se*ha nora íasfio,qn« S.S. nâo represento a causa
publica, -mas exerce o papei de inimigo, falia a liugo»
agem apaixonada do despeito e da vingança.

O snr. Dr Gefvasio hado sentir quarn pouco nobro
seria prevalecer-se alguém, constituído em "CaraW
ottoal, das aitribiiçõos que lhe confere a lei, paraexercer actos odiosos contra seos inimigos. Que &.ÜL
o ódo Snr. Felismino sabe todo o mundo, quo tiver
lido a discussão havida sobre esta negocio. J. L.

itwauaaua

Hoje uma numerosa família recorda em prantoo passamento prematuro de seo chefe, de seo protector:hoje completa um anno que um crime tflo horrível
quam misteriozo roubou A sociedade um dos seos
mais virtuosos membros, o capitão José Rnmfto do
Norões, meo genro, e sobre todos meo muito preftadDamigo I

Friz anno que, junto ao leito de sua agonia, uma popu-laças inteira, no cumulo da afiliculo, via escoar-sé a vida
preciosa do cidadão, que legava 4 terra uma das
recordações mais dolorosas.
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E que dos monstros, que 
"ousario 

attentar .contra
taò preciosa existência? quem saò eües e onde es-
tao?..,.

ooüenoiO,.., mistério tenebroso da perversidade dos
homens! -.

'M á$ houve uma família que, no auge Aòr ti-
verso rasào bráíptp píirn maldiser de uma justiça es-
quiva o Instarda, foi certamente a doiííifldn José Ro-
mào de Norôes. Quiriílo todos os sympiomas de
üiri grarvio crime: neeeroào sua morte, e os espíritos
mais <$ijwm se revoltão.nn conviecio :àè sua cxisien--
c;a, nem si quer u|p deligencia da pntte da justiça vem
iosírüir o publico do que ligou-se o interesse devido-. aumfacto tao. desoommunal!
^frquo esperarão no futuro as victimas da "perver-

sidjide de inimigos, -cujos corações se nào abrem aos
; senhment-.is cie respeito pela existência soo semelhante?

Os dias passâo lentos para os quo soíTrem, voâo íigei-
ros para m que esquecem: para nós, a quema .mais pungente saudade, o mais vivo sentimento de.
cíôr rala o coração, parece perdurar aqueilè aziago
Momento, em que exalto va o ultimo alento uiYi
eiceSíento amigo, um parente por demais que-riio! 

| Ainda nos parece ver etUre-abrindo-se àquel-
les lábios por onde nunca se: escapou uma phrase<je ódio e de raiva, que recusarão mesmo faser a
w0# dos próprios assassinos!

Homem exemplar, repousa na mnnçíío dos justos!Ànigo, pfrefite dedicado o fiel, recebe os votos de
smáMie dú teo amigo, de teo parenie; e Li, donde
ajuitiçaenfallivel recebeo teo espirito* vella sobre nove.
innocentes fllhinhps, que te pedem inspirações de vir-
tude, vem adejar em torno daquela luetuosa casa,
onde toste outr#ora um anjo tutelar! Recolhe ainda uma
lagrima de saudade de-tua- íiol, de tua virtuosa esposa!

Crato 16 de aovdmbro de 1861.
•foSÊ FllANXISCO PEftElIU MaIA.

r¦REMTOHTO <!om que o Snr. Bernardino Gomes
; (ie Araújo entregou a policia do Missào-veíha ao

subielegado Joáo Marinho falcào:
•'

Illm\ Snr. Devendo passar as mftqs de V. S. a
policia deste destricto, que inconsiderndamente me foi
coniiada, eu julgo dever noticiara V.S. as oceorren-

..cias, que se tem dado, para que V.S.,com mais

.tino, o saber, as possa remediar.
Recebendo a policia dos rnâos do snr. capitão Joa-

quun do Carmo Ferreira Chaves no mes de fevereiro
co corrente anno, ainda sô fasia sentir a desmora-
lisação; qile notei no meo relatório de 23 de desembro
(lò anno passado; o achando na frente dos que me
fasiào opposiçào o juis do paz Jo3o José de Oliveira
Cavalcante, diOicil mô tem sido manter a ordem, e
plantar a moral neste destricto, a (tantos an-
nos desmoralizado fà\j\ venalidade de seo antigo es-
crivào, e hoje juiz de paz o a cima referido. Mas, me-
diante o concurso de pessoas honestas: e depois de
ter obrigado a assignartermo.de bern-viver a alguns
indivíduos; ter condemnado a outros, por uso de
armas, por offensas a moral, e bons custumes, e por
infrações de posturas municipaes; depois de ter de-
mettido aos ofllciaes de justiça, Lüis José Thomas,
que foi obrigado a assignar termo de bem-viver, por
freqüentes distúrbios que praticava, a Francisco Al-
ves Caboculo, cúmplice de resistência, e embriagues
repetida, tenho a satisfação de asseverara V.S., que

tenho conseguido em p$|tg a meo dcsidernlum; por
que* sô o povo |índ| nào adquirio u habito de tra-
balho, eoçcupaçõe* serias, no menos as facas de port-M, 05 jogos prohibidos, os sambas freqüentes nesta e
n|J povonções de Miásao-nova e Òaxoeira, desappare-
cerâo; sehío por isso dignos de louvores os iuspec-

. tores de quarteirões, LadislAii de Pigucredo Mascare-
iihas, Vieenle Correm de Macedo Lona, e Antônio FU
delis ríá Silva, quo, por favor a mim. aceitarão es-
ses cargos.

Havendo neste destricto alguns criminosos de ten-
.lativas de, morte impunes há muitos annos, fis.verao
Snr. Dr. chefe Je policia á diíliculdade que: encontra-
va eni: prendol-c>$; o ordenando o mesmo Snr. es-
sas primos no.capitão Carmo, forào effectuadas as da
José Pedro Nolasco, e Manoel Biserra, tendo desappa-
reciclo Josò ftomâo, ê failando prender Manoel Luisf
morador m Cerquinha, contra quem tem sido ma^
logradas duas tentativas.

Dois - indiviiltios, José da Silva, conhecido por.ío-
si de Bitica, e Manoel Cnngica, pronunciados por cri-
itIij de surra gravo, vngavâo impunes, por n/io fs-
tarem seos nomes no rol de culpados, e.nâo opa-
rocor o respectivo processo: mas appfirecendo finalmen-
to entre os papeis do jury, esse processo, fil-os pren-der, e sendo entregues atnarrados a dois soldados
pira os copdusir para a Ilorbalfia, estes desatando-
os, ao sahir, facilit^o-lhe a fuga, e sendo me isto
çomnumicaclo pelo -inspector deíia povoaçaõ, mandei
nòtifical-os, e as testemunhas, para serem hoje pro*cessados, cujo mandado passo ás mãos- de V.8.
O crime de fuga do preso he o quo se commette a-
qui sem um exemplo, e' que devo ser mais cuida-
(lusamente punido. Outro indivíduo, Maxmiano José
f\pdngue$,, pronunciado por crime do fuga dopre-
s1>s, tern illudido a vigilância da polícia; porque,sendo afamiih^lo e relacionado no lugar, por maiores
que tenhAo sido as diligencias do inspector, nâü.teui
podido coihel-o.

No tempo da subdelegacia do. capitSo Carmo deô-se
um crime de roubo na capella de Missâo-nova, queainda nào foi processado; estando preso por outro
crime o indivíduo que perpetrou esse roubo, eu a-
guardava as proximidades da .reunião do jury, parainstaurar esse processo na referida povoaçio, e apa-
recendo agora a convocação do jury, tinha determU
nado para esse serviço a serrlnhâ seguinte; V.S. poremf.irà o quo for servido, Tendo o t)r. juis nuuiici*
pai. em 31 de julho do anno passado ordenado aU
gumas deligencias mais no processo, em que está presoe prenunciado Antonia- Uom^na, por crime de infan-
ticidio, só no;dia â5 dó passado, me chegou ás .mios
esse processo, cujas deligencias, devendo ser feitas
na povoaçAo de Missâo-nova^ estavâo reservadas paraa mesma oceasiao acima mencionada.

Nada tendo recebido, nada tenho que passar d
V.S., a excepcçào de alguns officios, e tostando os
livros, e processos policiaes na Correrão, só depois
de Anda ella V.S. o* pode receber.

He quanto ms cumpre levar ao conhecimento de
V.S. para seo governo, e minha descarga: e dese-
jiiruio em concluso a V.S. uma felis administração
hempta dos tropeços com que me tenho encontrado.
Deos guarde a V.S Povoaçáo de Missâo-velha 2 de
novembro de 18G1.— IU,nj. Snr. João MArinho Falcào.
D. Subdelegado -da policia de Misfào-velha.

0. i° suplente,
Bernardino Gomes de Araújo.

ü£i. LE6IVEL
mmmmmmmtmmmtm



—~« ——» lUMIiji.

¦;;l ."NOTICíASESÍHANüKriUS. .¦ "
~íi-so no Cearense,-referindo-se ao Diário |f§|

ilSIillliiiSli iS ín Stpor> no ül(i U «o corrente com 9 dias de mítê/É§Sp' *Pf ''rÍKitici;i ,iS!lí' poí' M$
pw 

amoncana ali, chega.),-, recl«Mté de Salem

;; do. sul |s| ^ollífiío^ : !gnora,se 1 ÉSfl
- fclwiAdeyo faser. aos estados separatistas. g
;••r-i;ô-se também ahi; \ *¦ • ,'' . As noticias que temos .'de- Ndva-Vofi '•. 

cheganY «téM «o próximo passado/. Depois IÍ/ÍÍ!)-&SÍ
p^f perto deSpringfield, II que tbrfavia csse
Jiiaa^-fioa observar os movimentos rlcillbl h#:-^«s cxerc.tos. {$ dia Si o giirl ÉllhW
Í2PP 

revistafts t~P« qne- fornecem o ||kmae; parecendo esta? muito satisfeito Érti a à'|,%m* mmmmwm mm mwmê
em Wasmsgton pe!o receio d . $ gmf^mmà mm m&.«capitai? àm£S m
m$mmm% mm noventa irdi mmm

PlSl-P1^ flfl ,ínPilfli'Ia Cnião. Aeommis-
de spetorrcrv.fls famílias -Io voluntários »è se^hnm

ifllSl ÍPPP^ ° """"'«o/fideral teve
n ?nA 27 ^il0íi ° 89í extraviados. , ,0 genera/ Mr. Cuüoeh. que se julgava ter sidonwrto naquelle encontro ccabVde*o!í!ci£ b gM rtò f 

;
paraíl.ecararquoeiieestilnoJfos.trri alll
Rovcnodtí tVashm-ton arnba d,, ser informado do' o' J
ÍÍ P^t^ s,! ^«A das margens d , V-
respectivo quartel general. .

oo » o,,, mioma.r, o soos da estotua. Mrt ^E»te oe fngtó e oroados de eocares de Deinn«rtanJff .sentados sobre .nioiae, chimercos WS'

;í3 fv. •;, • ; iN ••'' W. *oi. ;i rüua rfasstís £rrimn«

oe, (iecep.1, ,ievor;1, engole, din-e .Mvjehn ,'; v!Pendeacin do flwi| coi/toda a | Í || Ílfc

m!SÉ , ' C'':irr0 qr,f' f'-;',rovo miJito essa Vcuiptufa.de «?üpaiiMÍíjf).o-.i-otumbanc.L-.:

J 
ü seu fnosto brbaro PStíS em harmonia com oPJw.oqu«m ed<,síin-«do,- Semelhanto machina Sr-su, contraste na praça de um* cidade italiana 1 ffi¦c^., mas no Brasil faai maravilàns.» eííWtoV*

yue quereis que.façii.a arte clássica em um rnundí.

montanhas rasgam o «!'> nl Ílfc i W ? "'
*r\i&'Mi&\ ° i ' m^[oá 6*rfi«^ reinos; aarvored colosso, a flor arbono, e o rasetb um monstro« As creagoes da mio humana devem engrossar

mMmmm mm? mmlSM
a m\sgf SfP- f "SP Üi ^P<es

crud e da. e»;ulptqra de espavento.
eÍilii^S^Pf^lüfe entfe n nossa estbetica

u.n eüeito. lie neve. . ;ta» pf

¦

U-«o naPnEssE fie 19 de agosto ultimo a rÜlda estatua eqüestre <íè i). Pedro !• 
' a respeito

«ííaverágrandíj.rnido nn-Uio deJaneiro nod^Amm m pmm inaugnracào da mIo M Scolossal do imperador Pedro I, fundador da ihl|fdenc.a,(oBras,!,feitapor Mr. Rochet. Ím-W Íanote -de bronze, ,o pé do qual o Luis XI'S '
cias VictonasnAtí, passa de uma estatueta i || fcante. D. earo monta um cavallo massiço, lila.«co, com formas de elefante, cuja 

"cauda 
dSS,um arcotrmmphal Calça enormes boíâS qf Ícnegam alé ps joelhos, dem ná cabeça, entrJdo«Jí os olhos, um trlconioimmen,o, que apurmdHcóo com na tnpl.ee po„ta. Seria rnis faiíó", as- folhas à uma mata virgem do que os É& ZT¦mm que lhes adornam 0 §\§• « Nào me. acho. com forças de descrever o seu as-P to de cnarlatüo bero.co; „ sabru quo lbi) M* glaik) parece¦ andunoar que tira. dentes sem'dúr !carta (Charie) que-agita violentamente no ar n r(. ea olho nd o prospêcto de um xarope de Ííll|ou a açta da fundação «ie uma soeikade p? ^e T-nírlArftÇf ? DÍ'Pf Diam!,DtinM *»*njnntt, grapoi, ropresentaudo os qoatro grandes nos

*' MISCELLAtfEA ^0a AL. CAPEtfo.

_ Infernal discórdia, monstro cruento.Medonho abismo de.vqras craterairagando vidas e repouso-e honra.O míindo 'assolias!
/ Lava encendida i/amplidao ia terraVetustas obras, que consagrío séculos,'Ao som abates de espantoso estreito.hm nm so momento! *

índ-hoje.os muros (Jelllion precíaraKuiiosa <]ueda tristes memorao:
mm* mm *» neroea ¦ famosos- '
lídutantes erráó! ^ '

; i

...ii-aia.ÉüilwaiM

.Re.na a discórdia no campo de Agramanto. p0!¦ a -«leiçao parans ínRâres do deputados provincial Sy«o desunir tantos amigos da ordem, n.^ èunffeu t,vavjo a vinha da pátria/ .0 Sr. José Cola o 
"1°

«Jnesa.,o hmo çp,ntp os pre.Jdfctos filhos da folhamm» ®#m. One serviços se.MóaS'que repulsas se i|p experimenta! [ ét
José Costa lembra quanto em louvor da pátria íi#

i llWiÜ P«>r aquella decantado gocíha m,,.
j 

um engraçado disse, mais culto-ter prestado aBacciiooo que a Jyra de IforóciòV í 0 .Sr, Gervasio; l|f
j |o on suas impeninencias, tem declarado que ronun-Cia a posse ness«v instrumento em favor dos liberW•1 «ãVJ™y™*1"0*' ,& ^^'^wveis-dispéháíJesse traste, que o mandem para onde lhes parecer

f*)'..
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José Qaesado, depois de um trUlé desengano, mnn-
da biter í portn do Sr. Gervasi«» para lhe diser que'renunciava em favor do pâíife Pedro!

Lima-verde. que 'suppunha ter sido eleito pela es-

pontanea bondade do Sr. Miguel Xavier, e neste pèn-
. saménto se robellou contra os parentes, sobre todo

na questão Romào, conhece tarde, que sua elôiçlo
foi apenas uma concessão frita ao Sr. Maia!

:\ finalmente padre Pedro vô-se em um instante lfln-

çado aos lobos!
Wihê gente, que por 59000 rs. dá semelhantes es-

s!

W cusluma de. alguns indivíduos desta cidade ue-
direm a prisão Oe qualquer pessoa, a pretexto de cflp-
tivo, e t?m sido fácil a nossa policia conceder taes fa-
vorvs. hisso tem resultado que até um homem livre
foi eritregue a um capitão de campo e condusido amar-
fado, como escravo para o Tauhá, onde se disia GS-
tàr seo senhor!
- Depoi- de martírios, pancadas etc, conheceo-seo
erro e voltou o miserável 1 Este facto passnu-si\ ha

"dias, sendo os conductores do paciente dois indivíduos
desta cidade, por mandado de tiiA chamado cèpitâò dô
campo de nome Douato.

f . Pedimos ao Sr. t)r\ chefe de policia mande pro-
cessar de tal indivíduo, e ponha termo a ffSfó escândalo!

Quantos miseráveis desses, que tem sido conduzidos
para Pernambuco, como escravos fugidos, nAo esta-
fào" no bácaíhao, sendo aliás livres, perfeitamente li-
três. Alli ha muita gente, que nào hesitará .em receber
como seo escravo qual quer indivíduo que lhe tra-

gâo por engano, ou por maldade.
1 E ama os irá salvar na malta de Pernambuco*• • s

Approximaftdo-se o dia á4 de novembro, cm que do
te ter lugar a leiçào para deputádòâ ptovinciaes, o ten-
do os senhores eleitores de fasef a escolha de oito
nomes dignos de tigurar no cathalogo dó* legis-
íadores da urovincia; tomo a honra de lhe* recora-
mondar o do Sr. Simplicio Luís da Rocha, advogado
íivtelligente morador nesta cidade o um dos homens
mais práticos que possue a província. Seos serviços
lhe (lào direito á esta honra, e rrcusarôm-na seria
urçia injustiça feita d .moderação, com que tfefti olíe
sornpee procedido nas crises politicôé mais difileies,

pov que tem -pasmado a provindo. Nós desejámos
decoração a eleição do Sr. Simplicio Luís da ttocha.

l)ese]*-se saber, qual foi o juis, que recebeo
DUS MIL REIS.para dár uma deíisâo contra um seo
correligionário, n'umA questão de mcendôs, e per-
gunta-&-Íhe, si .estará esquecido dessa negociada, ou
tem cara para negal-ft? Quando- fôt preciso appáre-
cera quem deo, o quem aconselhou que lhe fossem
deixaf esta insignifícancia para um pôr de botas!

A SATISFAÇÃO
O Sr. Jooquirn do Carmo, que é mais digno de

commiseraçào, e tem mais direito a um acto de ca-
ridade, do que áumá satisfação, nâo creia, que lhe
a tinha ido dar o Sr. Manoel Brigido, como re-
ferio ou mandou referir na Gaseta. Si elle chegou
até sua casa, lhe faltou das desavencias havidas com
o Sr. Carmo, isto diflere muito de uma satis-
façao, e nem o Sr. Carmo se deferia portar com se-
melhantefilaucía. Eu nào lhe teria dado mesmo a
importância de íallaHhe em taes cousas e tão pouco

r'M'ii niwywimiii.irm..i'i.ii'wii'1'iTri mui mwi-infBffiTrniiiiiimii issmmM

lembraria amisades com 5'S.; porque nmisndes. co-
mo a..aná, nem procuro e nem desejo, visto qne
nAo íasem honra á possoo aleuma., Qao ligara 6 neste
mundo o Sr. Joaquim do Carmo?

Nào (alie pois ern satisfação. Satisfações se dá a
outra gente. J.

~"~ A 
!>ED[D0. ~

Estando prestes a proceder-se n eleição para-depu-
tados provÍDciaos, me apresso em escrever duas li-
nhas aos senhores eleitores saquaremas, para qne so
dignem responderem, si ainda estão dispostos a vota-
rem no Costa'e José Qnesado, para também represou-
tarem a província? Sou obrigado a diser, quo a escolha
do sr. Costa d bastante proveitoso para os
do Ceará, que aspiro sua ida, por causa dos cobres;
mas a Ho sr. Quesado é inteiramente para os
deputado* uma terrível decepção, por causa de sua
bocea. Por tíjnto, senhores eleitores, livrai
os deputados dessa bocea, onde as mosca» vào
pousar, ao niio attonderem a isso e Quasado for
eleito deputado, ver/Io ainda algum delles ser victim*
da quella podridão!

Vejâo o que dia o velho-— Xico-Boccaa
•>' •— i»

PEttGüKTA-SE
ao Sr. Joaquim do Carmo, si ainda está no firme

( propósito de quebrar tudo a pio (como disso), quando
lhe chegasse a 

"demissão 
de delegado? Responda, sr.

Ormo, por ecos bigodes, s! nem mesmo as Peitados
chegando aqui serão capases de MM os desatinos
de S.S.t Crato 12 de novembro de 1881.

Joaquim Gonçalves da Costa.
ü*sw.^v.«-«i«*.v.'

MOFINA.
O SEN a. CAllMO K O COD. f.imt.

O crime do peita è% segurydo a definição do arte
130 do Código criminal,—Receber dinheiro ou oiw
tro qualquer 

'donativo; 
ou aceitar promessa directa

ou inderectamente para praticar, ou deixar de pra*v
ticar algum acto de ofllcio contra ou segundo a lei*

Penas-de perda do Emprego com inhabilidade

para outro qual quer, de multa igual ao três dobro
da peita, e de prisüo por treis a nove meses.

Ora, o Senr. Carmo recebèo dusentos mil reis
do Senr. Joaquim da Costa Araújo para prender o
criminoso Saturnino da Silva Peivoto devendo la-
sei-o simplesmente em ras&0 de seo officio. logo O Sr.
Carmo recebeo peita!

ilaver.de outro, qualquer cousa, por meios iIligU
timos e immoraes, é furtar, logo o Senr. Carmo é... gj
o que direi? * * * *

ANNÜNCIOS.

0 annunciante que no numero passado do Araripe,
com o nome de I). Carmona oííereceo uma casa de
aluguel á 1). Anna aliada, declara que i). Carmona
ó pessoa do sexo masculino, conhecida por nome do
outro sexo; porque pelo seo caracter pertence mais
a este do que a aquelle. ( Veja-se—guerra do Porei-
rf/naaina 31 —Duello do Icó pagina 4.à). Nào haro pagina
por isto rasào de se tomar as palavras, sinflonoseo
sentido melhaíorico, iiguradò, e allusivo, e quem o
contrario fiser, é que de propósito jiprocura tisnar a
própria cara. O ünlo.

^»«a
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